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Wilderino Sites de Pôquerino (1 a 12 de fevereiro de 1976), professor de economia e sociologia
do Instituto Politécnico de  Ponta Grossa (2011-2012).
João Fernandes de Melo, o Grande (ou simplesmente Grande) foi um dos reis portugueses de, de
cujo reinado  decorreu entre 1340 e 1356.
Ele foi pai do primeiro duque de Bragança, nascido em 1390, e bisneto da.
Este último duque  morreu por volta de 1384, mas após a morte deste último rei, o novo rei
herdou os títulos reais e  governou entre 1343 e 1344.
O duque João Fernandes de Melo nasceu em 1340, filho de Manuel
de Melo e Joana de  Melo.
Seu pai, João Fernandes de Melo e Gil Martins de Melo, era de estirpe proto-portuguesa, e era
neto de João  Peres de Melo, senhor de Lisboa, e de Isabel de Portugal.
Tanto filhos do antigo Duque de Bragança quanto os de  Isabel de Portugal também
desempenharam importante papel no desenrolar do período português, tanto em Portugal como
fora.
Pelo casamento, entre 1342  e 1347, tiveram dois filhos Vasco Vaz, que morreu, e Carlos João
Pacheco.
João Fernandes de Melo morreu aos catorze anos  do segundo casamento, em 1351.
O primeiro-artiço do rei era o,
filho de Pedro Vaz, alcaide-mor de Portalegre, casado com a infanta  Margarida Margarida da
Dinamarca (futuro Beatriz), infanta de Castela e de Portugal, que tinha mais de uma filha, de
1354.
Juntos,  foram pais com três filhos Vasco Vaz, João Pacheco, e Henrique Fernandes de Melo
(também chamado por esta família de,  ou "El-Rei", quando Portugal e o marido entraram na
fronteira).
Por volta de 1336, o Reino de Évora, no Alentejo, havia  conquistado o distrito de Portalegre do
seu rival, o Reino de Leão do Norte.
João Fernandes de Melo, o filho de  Cristóvão Freire e de Leonor Vaz,
participou ativamente da campanha, fazendo-a tomar Portalegre pelo Alentejo, e tornando-se
herdeiro.
O jovem João Fernandes  de Melo (1352-1351) chegou a Lisboa depois de ter sido nomeado para
o bispado de Portalegre, e lá se tornou  arcebispo de Lisboa.
Porém, devido a esta não ser a primeira vez em que se casou um filho, João Fernandes de  Melo
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(1417-1460), com a condessa Gil Martins Gonçalves de Mesquita, uma nobre portuguesa.
João Fernandes de Melo, o primeiro filho do  Infante de Portugal, foi educado na corte de Maria
de Molina, infanta de Aragão e castelhanas do infante D.João (filho  varãode D.
João de Portugal e de Leonor de Leão do Norte) pelo seu tio materno, Martim Fernandes de
Melo.
O segundo  filho do Infante, Fernando Fernandes de Melo, foi um dos mais altos diplomatas
portugueses da época, tendo sido um dos  cinco embaixadores de Portugal à época, entre 1348 e
1353.
O terceiro filho de Fernando, João Fernandes de Melo, foi um  dos fundadores da Companhia do
Comércio de Évora.
Foi casado com a condessa da Feira de Évora e mãe de D.João,  D.Isabel.
Depois da morte de Fernando, seu cunhado, João Fernandes de Melo, e asua mulher D.
Margarida da Dinamarca e prima do  infante D.
João (1349-1354), em 1347, João Fernandes de Melo herdou as terras de Pedro Vaz, alcaide-
mor de Portalegre e senhor  de Castelo Rodrigo.
Este último foi filho de Vasco Vaz.
Quando João partiu para Portugal em 1344, um dos legados do reino  da Terra Santa, foi João
Fernandes de Melo como condestável.
João Fernandes de Melo também governou, em particular, o Alto de  Santafões, por cerca de dois
séculos, até 1360, quando foram obrigados a fugir para a Galiza, onde morreu.
O próprio João  Fernandes de Melo, que era considerado
um homem de elevada erudição, dedicou-se intensamente à brt365 de reforma histórica e à
restauração da  monarquia portuguesa.
Os dois últimos reinados de João Fernandes de Melo resultaram em obras que retrataram o
período Portugal que se  seguiu à brt365 de morte.
A Escola de Artes Cênicas de Minas Gerais (em inglês: FEAG) é uma entidade brasileira cuja
finalidade  é oferecer formação superior no Curso de Ciências Contábeis (ICC) e na graduação,
com a duração de dois anos.
A instituição  possui sede municipal no município de Belo Horizonte e seu presidente é o
Professor Gilberto Santos.
A FEAG localiza-se no bairro  de
Santo Antônio, no Setor Sul, no Centro-Sul Belo Horizonte; no bairro São José do Sul e na Praça
Tiradentes, no  Setor Norte Belo Horizonte.
Além da sala de aula, possui diversos auditórios, espaços técnicos para realização de cursos
(C&C) e projetos  de Extensão (APDF), cursos de graduação e pós-graduação integrados e
cursos de aperfeiçoamento do Departamento de Arte em Arquitetura.
Recentemente, a  FEAG foi considerada uma das mais importantes instituições brasileiras de
formação do setor de formação superior da América Latina
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Polícia Federal do Brasil acusa ex-presidente Jair Bolsonaro
de peculato

Rio de Janeiro, 9 jul (Xinhua) -- A Polícia Federal do  Brasil acusou o ex-presidente Jair Bolsonaro
de peculato e tentativa de desvio de mais de 6,8 milhões de reais (USR$  1,2 milhão) brt365 de
presentes como esculturas, joias e relógios, recebidos de países estrangeiros brt365 de
decorrência de brt365 de posição como presidente  do Brasil, divulgada nesta segunda-feira pelo
Supremo Tribunal Federal.

Acusação de peculato e lavagem de dinheiro

O ministro do Supremo Tribunal Federal  (STF) do Brasil Alexandre de Moraes levantou na
segunda-feira o sigilo do relatório que a Polícia Federal lhe entregou na  semana passada, no
qual acusou Bolsonaro e outras 11 pessoas de peculato, associação criminosa e lavagem de
dinheiro, por venda  ou tentativa de vender itens valiosos recebidos por Bolsonaro como
presentes oficiais.

Venda de presentes e conversão brt365 de dinheiro

"Foi identificado também  que os valores obtidos com essas vendas foram convertidos brt365 de
dinheiro e entraram no patrimônio pessoal do ex-presidente da República,  por meio de
intermediários e sem utilização do sistema bancário formal, com o objetivo de ocultar a origem,
localização e  titularidade das quantidades", afirmou o relatório da PF.

Análise da Procuradoria-Geral da República

O relatório de 476 páginas foi enviado por Moraes  à Procuradoria-Geral da República, que
deverá analisá-lo e decidir se arquiva o processo ou acusa os indiciados. Também é possível 
que o órgão solicite uma nova coleta de provas.

Associação criminosa e desvio de presentes

Assinado pelo delegado responsável, Fábio Shor, o  relatório conclui que "as provas constantes
dos autos demonstraram a atuação de associação criminosa visando desviar presentes de alto
valor  recebidos pelo ex-presidente da República Jair Bolsonaro e/ou comitivas do Governo
brasileiro, que atuavam brt365 de seu nome, brt365 de viagens internacionais,  entregues por
autoridades estrangeiras, e depois vendidas no exterior."

Objetivo do desvio: USR$ 1.227.725,12

Ainda segundo o documento, a atividade ilícita teve  por objetivo desviar bens cujo valor de
mercado era de USR$ 1.227.725,12. Parte desse dinheiro poderia ter sido usado para  pagar a
estadia de Bolsonaro nos Estados Unidos, para onde foi um dia antes de deixar o cargo e onde 
permaneceu por mais de três meses.

Operação para recuperar objetos já vendidos
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Em março de 2024, quando a imprensa noticiou pela primeira  vez a venda de brindes oficiais, foi
organizada uma nova operação, desta vez com o objetivo de recuperar objetos já  vendidos no
mercado.

Possível uso dos recursos para cobrir despesas nos EUA

"Esse fato indica a possibilidade de que os recursos obtidos  com a venda ilícita de joias
desviadas do acervo público brasileiro, que, após os atos de lavagem especificados, foram
devolvidos  brt365 de dinheiro ao espólio do ex-presidente, possam ter sido utilizados para cobrir
as despesas brt365 de dólares de Jair Bolsonaro e  brt365 de família enquanto permaneceram
brt365 de solo norte-americano", afirma o relatório.

Colaboração do tenente-coronel Mauro Cid

As investigações contaram com a colaboração do  tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de
ordens de Bolsonaro, que assinou um acordo de delação premiada. As investigações apontam,
por exemplo,  o envolvimento do pai de Mauro Cid, o general do Exército Mauro Lorena Cid, que
teria intermediado a transferência de  68 mil dólares brt365 de dinheiro para o ex-presidente.
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